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Sumário

 os propósitos do projeto, 

 as etapas já percorridas 

 Ensaio de uma resposta provisória à questão que o norteia:

 podem as TIC ser veiculo do poder de agência curricular e de reencantamento 

profissional dos professores veteranos ?



as malhas de um projeto

propósitos 



Contexto

 Esta comunicação deriva do desenvolvimento de um projeto de pesquisa 

intitulado Rekindle + 50 - Migrações digitais e inovação curricular: dando 

novo significado à experiência e reavivando a profissão docente após os 

50 anos. É um projeto financiado por 31 meses, envolvendo duas 

universidades em Portugal, com foco no apoio a professores de 50 anos 

(ou mais) no desenvolvimento de estratégias para inovação curricular por 

meio do uso de tecnologias móveis.



Foco

 No projeto REKINDLE + 50, começámos pela 

assim chamada "lacuna digital" de professores 

veteranos,

e  desafiámo-los a aplicar a tecnologia em sala de 

aula com propósitos pedagógicos.



Cenário

 Envelhecimento do corpo de professores;

 Diferença geracional entre alunos e professores – o lugar das alteridades;

 Aumento da idade da reforma;

 Instabilidade nas políticas públicas relativas à educação e à segurança 

social;

 Algum sentimento de ineficácia do trabalho curricular, por já não ser 

motivador, nem capaz de assegurar uma formação para lidar com a 

incerteza.



Perfil dos profesores por idade: 
muita variação entre países
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Fig I.3.1 Fonte: Dr.Carlos Gonzalez, da OECD



Uma força laboral que envelhece em muitos países mas não
noutros
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Os docentes necessitan preparação en certas áreas, 
sobretudo as relacionadas com a inovação pedagógica
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Propósitos do projeto

 Identificar tendências que cruzam professores 

veteranos, usos pedagógicos das TIC e inovação 

curricular.

Definir um plano para apoiar professores 

veteranos a desenvolver as suas competências 

de agência curricular.



as malhas de um projeto

etapas percorridas 



1 etapa – a revisão da literatura

significado da inovação na educação:

caracterização e dilemas (Ferrari, Cachia & Punie, 2009; 

Loveless, 2008; Thomas & Brown, 2011)

conceito de professor veterano

e relação com a tecnologia (Russell, Bebell, O'Dwyer e 

O'Connor, 2003; Ertmer, 2005; Wozney, Venkatesh e Abrami, 2006; 
Giordano, 2007; Wong & Li, 2008; Plair, 2008; Orlando, 2014).

aplicação da 
tecnologia no 

ambiente 
educacional

agência 
curricular dos 

professores 
veteranos

e inovação 
educacional 



O sentido da inovação em educação

 Caracterização

 inovação pode ser definida como “a implementação de um produto ou 
processo novo ou significativamente melhorado (bom ou serviço) ou processo” 
(OCDE, 2017), que muda de maneira perceptível, o contexto, as pessoas, as 
instituições, os processos ou os mentalidade.

 Especificamente, a inovação social é aberta, colaborativa, gratuita e inclusiva 
para os envolvidos (Hannon, 2009).

 Dilemas

 Inovação e risco para piorar

 Mudança superficial em vez de inovação

 Mudança individual versus inovação social(Ferrari, Cachia & Punie, 2009; 
Loveless, 2008; Thomas & Brown, 2011).



2 - A formação

Aprender com dispositivos móveis – cenários inovadores 
de aprendizagem (REKINDLE+50)

CF Maia CF EDUFOR
Mangualde

80 (40+40) 

professores

Promoção de migrações 

digitais



Organização da 

formação
✓ Apreciação de recursos

tecnológicos;

✓ Implementação de atividades
pedagógicas com apoio das
tecnologias móveis;

✓ Rodas de conversa com
especialistas de diferentes
áreas: currículo,
envelhecimento,
desenvolvimento profissional,
identidades.



3 - Os dados

Recolhas de depoimentos de professores +50

(vídeos, áudios, videoconferências)

Os produtos da formação

Os dados do acompanhamento dos 

professores: entrevistas ; focus group; job 

shadowing; observação.

Os dados de cariz psicológico recolhidos antes 

e depois da formação 

Dados de entrevistas aos diretores de Escolas 

dos professores envolvidos



as malhas de um projeto

resposta provisória à 

questão 

? podem as TIC ser veiculo do 

poder de agência curricular 

e de reencantamento profissional 

dos professores veteranos ?



Resultados provisórios

 Mapear os efeitos da formação realizada

 Identificar mudanças das conceções dos professores relativamente aos 

medos e mitos relativos ao uso das TIC

 Invalidámos a ideia que os professores veteranos estão mais desencantados 
que os seus colegas mais novos.

 Invalidámos a tese que os professores veteranos são mais info-excluídos que os 
seus colegas mais novos.

 Invalidámos o mito que os alunos são mais info-incluídos que os seus professores 

mais veteranos-

 Identificar a sustentabilidade das práticas pedagógicas iniciadas pela 

formação.



Resultados provisórios

 Mapear estratégias, pessoais e de grupo, de reencantamento profissional e de 
resiliência.

 Validámos a importância do trabalho colaborativo entre pares que se redescobrem 
próximos como fator de resiliência , quiçá de reencantamento.

 Validámos a importância do apoio das lideranças de escola e suporte pedagógico e 
técnico à introdução de inovações nas práticas profissionais como fator de 
recomprometimento com a profissão.

 Constatámos que os professores veteranos que dominam as tecnologias com mais 
proficiência… 

 assumem mais riscos no uso de outras tecnologias/ dispositivos que não conhecem, 

 assumem esse desconhecimento junto dos alunos 

 e deixam que os alunos  experimentem essas (ou outras) tecnologias.

 Encontrámos uma relação forte entre o encantamento profissional e a participação 
em projetos e mobilidades internacionais.



Resultados provisórios

 Identificar episódios, vivências sobre a relação entre ( re)encantamento 

profissional, inovação curricular e uso das TIC em sala de aula ou em 

situações de aprendizagem.

 Diminuição de comportamentos de indisciplina dos alunos em aula.

 Reconhecimento, pelos alunos e pelos pares, da qualidade do trabalho 

pedagógico desenvolvido.

 Identificar diferenças institucionais de suporte aos professores com mais de 

50 anos.



Argumento emergente

a aplicação de tecnologia em ambiente 

educacional pode tornar-se significativa 

para professores veteranos,

…pode ser um passo para fazer as coisas 

de maneira diferente,

e um facilitador da agência dos professores 

na elaboração de currículo.
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